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4. Delimitando as estratégias de Divulgação Científica 

O ecossistema digital na contemporaneidade disponibiliza um conjunto de ferramentas 
e plataformas que potencializam a circulação, disseminação e divulgação dos conteúdos em 
redes. No que se refere ao uso das tecnologia digitais em prol da CPC e divulgação científica, 
estas práticas podem ser consideradas espaços fronteiriços entre a universidade e sociedade, 
cujo engajamento e fluxos informacionais fomentam ambientes híbridos do saber científico 
(Brossard, 2013; Bucchi, 2008). Esse mesmo ecossistema digital é consolidado pelo fenôme-
no da plataformização da sociedade em ambiência digital (Van Djick; Waal, 2018), que pode 
ser compreendido com a infiltração das plataformas digitais em processos sociais, econômi-
co, governança, mercados, atingindo outras áreas da sociedade, que tem como características 
mais acentuadas a mediação algorítmica e extração de dados e passam a moldar os processos 
sociais permitindo a existência de novas dinâmicas em rede. 

Esse conceito, aplicado com foco na divulgação científica, pode conferir engajamento, vi-
sibilidade, interação e formas de acesso ao conhecimento. Nesta linha de raciocínio, em um 
mundo cada vez mais interconectado e dependente de avanços científicos e tecnológicos, a 
democratização do conhecimento é essencial para reduzir desigualdades e garantir que infor-
mações precisas cheguem ao maior número possível de pessoas.  No caminho da popularização 
da Ciência aliando às bases tecnológicas, não se restringe ao papel de ser apenas transmissora 
dos conhecimentos e teorias complexas, mas visa a construção de proporcionar intercâmbio 
mesclando o conhecimento especializado com a vida cotidiana (Farias; Lima, 2020).

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq, 2021, p. 2) 
chama a atenção para o fato de que “os resultados científicos e tecnológicos sejam divul-
gados para além dos espaços acadêmicos, fortalecendo a educação formal e não formal e 
a formação para a cidadania, no processo de popularização da ciência”. Para dar início às 
estratégias de divulgação, optamos pela construção da identidade visual5 dos cards para as 
redes sociais (Figura 3). A ideia de colocar o local onde aconteceram as Mostras criou uma 
atmosfera de pertencimento e ao mesmo tempo, de descoberta territorial a serem exploradas. 

Figura 3 - Identidade Visual das Mostras em Guarabira e em Cabedelo

Fonte: Arquivo ProextPG - UEPB

5 Focamos nas 3° e 4° Mostras do Projeto considerando que foram os eventos que, de fato, exploraram as plataformas digitais com inten-
sidade e traçando as estratégias para tal. 
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Deste modo, começamos a esquematizar as formas de divulgação com a produção de 
conteúdos para o site, Instagram, Youtube e Spotify, redes sociais que já estão integradas ao Proe-
xtPg, sendo o site (figura 4) o mais recente. O uso do site funcionou estrategicamente para a 
acomodação de matérias mais longas que foram publicadas no instagram do projeto. Além 
disso, ele auxiliou no que se refere ao arquivamento dessas informações, como um repositó-
rio de dados que saíram em outras mídias sobre os eventos citados. Na lateral esquerda do 
site, na aba “Na Mídia”, há uma compilação de todas as informações das Mostras que foram 
divulgadas na imprensa local. Em uma outra aba, “Mostras Científicas”, há um resumo de 
todas as mostras como o dia, local, hora e outras informações.

Figura 4 - Layout do perfil no site  do ProextPg

Fonte:Captura de tela

4.1 Instagram

Para a nossa estratégia, o Instagram6 (figura 5) funciona como um espaço dialógico apresen-
tando características mais dinâmicas para a divulgação das ações dos projetos e dentro outros 
assuntos vinculados. Os cards informativos, postagens cronometradas, stories sincronizados 
e intensivos integram o núcleo de movimentações da arquitetura de divulgação que mantém 
ao mesmo tempo o feed e a página em movimentação, ampliando o alcance numa narrativa 
distribuída semanalmente em conformidade com o cronograma estabelecido. Vídeos curtos 
nos reels ou stories também conferem essas características. Como o site mantém as matérias 
mais longas e de fôlego, o perfil no Instagram também funciona como uma porta de entrada 
para ir para o site e saber mais, uma vez que as informações estão mais profundas e com 
rigor de detalhes que não cabe ser disseminado no insta. A interatividade do público-alvo 

6 Disponível em: https://www.instagram.com/proextpg.uepb/ Acesso em: 2 dez 2025.
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(professores, pesquisadores, alunos e bolsistas) neste tipo de estratégia foi percebida pelas 
curtidas, visualizações (nos stories, reels e posts), na qual observamos um número significativo 
nessas movimentações.

Em ambas as Mostras em Guarabira e Cabedelo, exploramos o máximo a principal ca-
racterística do Instagram que é proporcionar formatos visuais curtos e interativos para que as 
informações tenham êxito no alcance do público-alvo, mas também com vistas a dissemina-
ção de conteúdo informativo. Nesse contexto, observamos que a exploração dos recursos 
aliados à uma boa dinâmica de postagens favoreceu o fluxo informacional abundante antes e 
durante as Mostras. Importa ressaltar que a disponibilização dos recursos visuais da platafor-
ma favoreceu a sintetização de assuntos mais técnicos ou científicos e, portanto, mais fáceis 
de serem entendidos pelo público. 

Figura 5 - Layout do perfil no Instagram do ProextPg

                                                 

Fonte: Captura de tela

Deste modo, o Instagram funciona como um dos tentáculos naturais das Mostras pelo fato 
de fazer a conversão de assuntos complexos em mensagens mais compreensíveis e atrativas. 
Em linhas gerais, quando utilizada de modo dinâmico, a divulgação científica potencializa 
o seu raio de disseminação e circulação das informações e estabelece diálogos interativos 
capazes de catalisar novos públicos. Essa espiral flutuante de conteúdos contribui para a re-
dução de barreiras de compreensão e fortalecimento de uma cultura científica cada vez mais 
presente na vida da comunidade científica. 
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4.2 YouTube 

Em conformidade com a nossa programação, o YouTube7 (figura 6) se configura como 
uma plataforma de disponibilização de conteúdos audiovisuais com frequência contínua. 
Podemos afirmar ser um lugar de mediação do discurso científico por apresentar também o 
caráter dialógico e participativo do material noticioso e proporciona um expositor com foco 
na ampliação da divulgação científica nas ações extensionistas. No canal, já há vídeos com 
debates com os pesquisadores e conversas da série “Ciência na Mesa”, onde pesquisadores 
vinculados ao ProextPg têm a oportunidade de explicar e aprofundar mais sobre as pesquisas 
dos projetos, dentre outros assuntos. 

Essa produção de conteúdo produzida especificamente para o YouTube, no entanto, tem 
o endereçamento voltado prioritariamente para a comunidade acadêmica, tendo em vista 
a exploração e diálogo sobre narrativas científicas complexas, sobretudo, nas descobertas 
científicas recentes oriundos de pesquisadores da UEPB. Além dos vídeos das Mostras de 
Pesquisa e Extensão, há outros vídeos que são resultados de matérias que saíram em outras 
mídias locais, a exemplo da Rede Ita, afiliada da TV Cultura8, e da TV UEPB9, canal audiovi-
sual próprio da instituição. A escolha da Rede Ita para ampliação da divulgação científica das 
Mostras se deve ao fato de a emissora valorizar a promoção educacional em sua linha edito-
rial fundamentada em critérios como educação, cultura, qualidade e informação na busca por 
desenvolver uma criticidade dos cidadãos. De igual forma, a  TV UEPB por se configurar o 
meio audiovisual oficial da Instituição baseado nos mesmos preceitos. 

Figura 6 - Layout do perfil no YouTube do ProextPG/UEPB

Fonte: Captura de tela

7 Disponível em: https://www.youtube.com/@PROEXTPGUEPB 

8 Disponível em https://www.redeita.com.br/ 

9 Disponível em: https://www.youtube.com/@redeuepb 
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4.3 Podcast - Onde está a Ciência? 

Além do site, Instagram e YouTube, optamos também por produzir debates em formato de 
podcast/mesacast10 através de entrevistas com os pesquisadores e coordenadores vinculados 
aos Projetos de Extensão do ProextPg. No podcast-Onde está a Ciência? (fi gura 7) que tem 
uma característica temporal ampliada, os entrevistados têm mais tempo para debater e apro-
fundar em assuntos de suas pesquisas e projetos, que em outras plataformas fi cariam limita-
dos. Dessa forma, as entrevistas orbitam em extrair metodologias, resultados, percalços, des-
cobertas em andamentos dentre outros assuntos relacionados ao mundo científi co. Como o 
formato se propõe a ser uma conversa acessível e acolhedora, cada episódio busca construir 
uma atmosfera descontraída, afastando-se do ambiente formal e da rigidez frequentemente 
associados à divulgação de pesquisas científi cas. Trata-se, em outras palavras, de um bate-pa-
po informal, porém sem perder de vista o rigor conceitual e o compromisso com a precisão 
das informações apresentadas

Figura 7 - Layout do perfi l no podcast do ProextPg

Fonte: Captura de tela

Criado em 24 de setembro de 2025, o podcast conta com 11 episódios englobando te-
máticas e conversas sobre estatística, pós-graduação, agrobiodiversidade, big data, ecologia, 
saúde bucal, dentre outros temas. Importante destacar que a participação dos pesquisadores 
em abrir um diálogo leve e enriquecedor se traduz numa característica crucial na CPC e na 

10 A distinção entre podcast e mesacast reside no formato e na proposta narrativa: o podcast caracteriza-se como programa de áudio 
sob demanda, geralmente estruturado com roteiro, edição e apuração aprofundada (Luiz; Assis, 2010; Prata, 2022), enquanto o mesacast 
emerge como derivação que privilegia a conversa espontânea em mesa, com múltiplos participantes discutindo temas variados em formato 
que valoriza a oralidade coloquial e o improviso (Kischinhevsky, 2024). Segundo Kischinhevsky (2024), o mesacast ganhou força no Brasil 
a partir do fi nal da década de 2010, impulsionado por plataformas como YouTube e Spotify, confi gurando-se como formato híbrido que 
dialoga com o bate-papo radiofônico, mas incorpora as lógicas de visibilidade e monetização das plataformas digitais. Se o podcast tradicio-
nal investe em produção elaborada, o mesacast aposta na fl uidez da conversa e na construção de vínculos com a audiência, ainda que essa 
espontaneidade seja atravessada por estratégias de engajamento típicas da cultura plataformizada (Kischinhevsky, 2024; Lopez; Prata, 2023).
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divulgação científica que é a colaboração dos entrevistados na partilha de suas descobertas e 
informações da ciência. Assim como outras plataformas utilizadas a favor dos projetos, o Spo-
tify também mantém o aspecto documental de modo audiovisual de todos os debates. Nesta 
direção, os procedimentos científicos podem se tornar mais acessíveis quando munidos de fer-
ramentas nestes moldes de longo alcance. Portanto, o podcast propõe a junção das diferentes lin-
guagens comunicacionais o que pode intensificar a aproximação entre sociedade e universidade. 

Em linhas gerais, as estratégias adotadas para a divulgação científica nos projetos de exten-
são expostos ao longo do texto, revela que o conjunto de ferramentas digitais operacionalizou 
de maneira distinta em cada plataforma utilizada, o que levou em consideração as características 
inerentes de cada uma, conforme indica o Quadro 1. Dentro dos Modelos de Comunicação 
Pública da Ciência (Arruda, 2017; Brossard; Lewenstein, 2010; Santos, 2014 ), observamos que 
há uma integração destes nas ações desempenhadas em cada plataforma utilizada. 

Quadro 1 -  Esquema com as estratégias de divulgação utilizadas nas Mostras

                                                                                        
Fonte: Elaboração dos autores

Assim, percebemos que os resultados estão coerentes com os modelos da CPC, tendo em 
vista as práticas empreendidas. No entanto, não é o objetivo apontar exaustivamente todos 
os modelos, mas discutir os que mantêm algumas características. Deste modo, observamos 
que o site institucional se alinha ao modelo de déficit, na qual preconiza que a comunicação 
ocorre numa via única, sem interação entre emissor e receptor, configurando-se como um 
modelo transmissivo e conteudista, descartando qualquer tipo de interação. Primeiramente, 
esse modelo considerava a ciência em sua profunda complexidade onde as pessoas não leigas 
não entenderiam suas mensagens, onde uma transmissão de conteúdo era suficiente (Bucchi, 
2008). Apesar disso, esse modelo foi repensado e surgiu o Modelo Contextual (Lewenstein; 
Brossard, 2006), embora centrado nos aspectos de transmissão em via única, estabelece que 
os cidadãos não recebem informações aleatoriamente, mas inseridas em seus próprios con-
textos vivenciados, seja educacional, social, econômico e político, dentre outros. 

Por outro lado, o Instagram funciona de uma forma mais dinâmica dentro da lógica do 
Modelo Dialógico (Navas; Contier, 2015), cujos saberes científicos são compartilhados entre 
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especialistas e não-especialistas, transformando-se em uma arena interativa e de participação. 
Assim, “A ciência é vista como parte integrante da sociedade e é incentivado o desenvolvi-
mento de uma cultura científi ca nos diversos segmentos sociais” (Kunsch, 2025). Ainda de 
acordo com a autora, este tipo de modelo pode favorecer para o procedimento de inclusão 
social, tendo em vista a necessidade urgente e constante de perceber as demandas e carên-
cias sociais. Nos casos do YouTube e do Podcast Onde está a Ciência?, eles amplifi cam esses 
modelos propostos pelas pesquisadoras no momento em que envolvem os coordenadores, 
pesquisadores e participantes nessa atmosfera dialógica e contextual, e que, desta maneira, 
estes atuam como co-produtores dessas mensagens divulgadas. As ações em rede como co-
mentar, compartilhar e interagir complementam esse processo de construção noticiosa em 
rede e em colaboração. A ascensão das plataformas digitais modifi cou o curso da circulação 
das informações em rede, cujo algoritmo tornou-se uma espécie de guia destas mensagens. 
Mas não somente isso. “Essas plataformas, como estruturas sistêmicas, passaram também a 
infl uenciar a produção, circulação e legitimação dos discursos digitais” (Recuero, 2025, p.3). 

Nesta direção, ao analisar as estratégias digitais de divulgação científi ca (Quadro 2) e de 
mediação tecnológica intensifi cada, identifi camos que as mesmas estão inseridas num novo 
modelo que surge como sendo resultado da fusão do científi co com o tecnológico, a rebo-
que do conceito de Apropriação Social da Ciência e da Tecnologia (ASC&T) rumo à demo-
cratização das informações científi cas (Arruda et al, 2017). De acordo com os autores, as 
descobertas e demais conteúdos científi cos em rede possibilitam seus canais comunicativos 
com vistas a uma nova ciência, sendo essa claramente uma oposição à característica unidire-
cional e rígida. Para eles, “podemos compreender a ASC&T como um conjunto de ações que 
buscam equivaler linguagens utilizadas por cientistas e não cientistas e tornar publicamente 
conhecidos os processos e conceitos relacionados à C&T (e I) gerando engajamento e parti-
cipação efetivos” (Arruda, et al 2017, p. 76).  

Quadro 2 -  Estratégias Digitais de divulgação utilizadas nas Mostras

Fonte: Elaboração dos autores
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A leitura integrada das estratégias evidencia que o uso articulado das diferentes platafor-
mas digitais não apenas diversificou os formatos de comunicação, mas também produziu 
uma ecologia comunicacional capaz de ampliar o alcance da ciência em múltiplas direções. O 
Instagram, ao simplificar conteúdos técnicos em mensagens visuais curtas, funcionou como 
porta de entrada para novos públicos; o YouTube e o podcast, ao oferecerem narrativas mais 
densas e dialógicas, consolidaram espaços de aprofundamento e reflexão; já o site institucio-
nal e o Spotify garantiram a sistematização e a permanência dos registros, assegurando memó-
ria e continuidade às ações. Esse arranjo revela que o impacto não se limita ao engajamento 
imediato, mas se traduz em uma rede de circulação e sedimentação do conhecimento cien-
tífico, na qual cada plataforma cumpre papel complementar e estratégico. Em conjunto, os 
resultados apontam para uma prática extensionista que se fortalece ao conjugar visibilidade, 
participação e sustentabilidade comunicacional, reafirmando a extensão universitária como 
mediadora entre ciência e sociedade.

5. Considerações Finais

O presente artigo evidenciou que as ações extensionistas do ProextPg, ao se apropriarem 
das plataformas digitais, não apenas ampliaram a visibilidade dos projetos vinculados à pós-
-graduação da UEPB, mas também configuraram novas formas de circulação e apropriação 
social do conhecimento científico. A análise documental e descritiva mostrou que cada plata-
forma mobilizada — Instagram, YouTube, Spotify, site institucional e podcast — cumpriu funções 
distintas e complementares, compondo um ecossistema comunicacional capaz de articular 
engajamento imediato, aprofundamento reflexivo e preservação da memória das ações.

De modo estratégico, os resultados apontam que a integração dessas ferramentas digitais 
fortalece a Comunicação Pública da Ciência ao conjugar três dimensões fundamentais: de-
mocratização do acesso, pela simplificação e disseminação de conteúdo; participação comu-
nitária, pela criação de espaços dialógicos e interativos; e sustentabilidade comunicacional, 
pela sistematização e permanência dos registros. Essa tríade revela que a extensão univer-
sitária, quando aliada às dinâmicas digitais, pode se consolidar como prática formativa e 
transformadora, capaz de aproximar ciência e sociedade em bases mais horizontais e inclusi-
vas. Inserido no campo dos Estudos em Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), o trabalho 
reforça que a divulgação científica é uma arena de disputas, negociações e traduções, onde 
tecnologias digitais desempenham papel central na legitimação e circulação dos discursos 
científicos. Assim, o ProextPg emerge como experiência concreta de como a universidade 
pública pode reposicionar sua função social, utilizando a comunicação digital não apenas 
como instrumento de visibilidade, mas como estratégia de integração crítica entre saberes 
acadêmicos e demandas sociais contemporâneas.

A presente pesquisa fundamenta-se em uma abordagem qualitativa, operacionalizada por 
meio de análise documental e análise descritiva, que permitem compreender em profundi-
dade as estratégias de comunicação extensionista adotadas pelo ProextPg, bem como os 
materiais divulgados em suas plataformas digitais. Como desdobramento natural desta etapa 
investigativa, projeta-se como próximo passo a análise quantitativa das métricas de engaja-
mento disponibilizadas pelas plataformas, compreendendo indicadores como visualizações, 
curtidas, compartilhamentos, comentários e alcance das publicações, com o cuidado crítico 
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de problematizar sob à luz das condições sociotécnicas que atravessam a plataformização da 
comunicação científica, evitando-se a naturalização desses dados como equivalentes diretos 
de impacto público ou efetividade extensionista.

Em síntese, conclui-se que a articulação entre extensão universitária e plataformas digitais, 
quando orientada por objetivos claros e alinhada ao escopo dos projetos, potencializa a de-
mocratização da ciência, fortalece a cidadania científica e contribui para a construção de uma 
sociedade mais informada, participativa e crítica. Por outro lado, considerando o potencial da  
democratização entre extensão universitária e plataformas digitais, é preciso problematizar 
se os resultados são correspondentes à uma formação de uma cidadania e cultura científica 
crítica ou apenas se limitam às métricas de visibilidade, engajamento, interação, conforme a 
arquitetura de conectividade (Van Dijck, 2013).

Para futuras pesquisas na área da C&T, pode-se averiguar a diversidade de públicos dis-
tintos e como o engajamento ocorre destes assuntos sob a égide dos algoritmos, dinâmicas 
de recomendação e métricas de visibilidade. Essa propositura pode abrir espaço para novas 
experimentações metodológicas, netnografias, análise de métricas que permitam o entendi-
mento do cenário informativo dinâmico e fragmentado. 
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